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Media sociais para…

Quê?



Social Media: “Group of internet-based applications that build on the ideological 
and technological foundations of  Web 2.0, and that allow the creation and 
exchange of User Generated Content” (Kaplan & Haenlein, 2010; p.61) 

Media sociais

Media sociais (Social media) ≠ Redes sociais (Social networks)



Os media sociais para os seus utilizadores

Kietzmann, J. H., Hermkens, K., McCarthy, I. P., & Silvestre, B. S. (2011). Social media? Get serious! 
Understanding the functional building blocks of social media. Business horizons, 54(3), 241-251.

Funções sociais dos media sociais (Kietzmann et al., 2011)

Facebook Youtube



Os media sociais para os seus utilizadores



Os media sociais para cientistas sociais e técnicos

Media sociais como fonte de dados

@ Análise de “sentimento” (Thelwall, Buckley & Paltoglou, 2010) 

@ Análise do “humor” de um país (Mislove, Lehmann, Ahn, Onnela & Rosenquist, 2010)

@ Previsão de escolhas políticas/votos (Tumasjan, Sprenger, Sandner & Welpe, 2010)

@ Previsão de comportamentos do consumidor (e.g. Kirtis & Karahan, 2011)

@ Análise de reações a catástrofes (see e.g. Crowe, 2010; Palen, 2008)

@ Antecipação de epidemias, e.g. gripe (e.g. Savage, 2011)

…



Os media sociais para cientistas sociais e técnicos



Algumas vantagens:

@ Mensagens rápidas e curtas, produzidas por diferentes pessoas e grupos

@ Permite acesso a reações deliberadas e a reações espontâneas, a vários 

temas/eventos

@ Reações mais naturais do que recolhidas por outros técnicas (e.g. questionários)

@ Meio privilegiado de acesso a reações a eventos sociais inesperados -

"notícias de última hora“ - e potencialmente stressantes (e.g., terremotos)

@ Na “fronteira” entre um nível de análise individual e social, i.e. nível psicossocial: 

Expressões individuais permitem diagnosticar o sistema social.

Os media sociais para cientistas sociais e técnicos



Media sociais para

Diagnóstico social



Media sociais para diagnóstico social

Como é que o sistema social avalia e responde a 
eventos sociais (“major”) indutores de stress?



Media sociais para diagnóstico social

COPING
The extent to 
which users
individually

and
collectively
evaluate and
adapt to 
events

Kietzmann, J. H., Hermkens, K., McCarthy, I. P., & Silvestre, B. S. (2011). 
Social media? Get serious! Understanding the functional building blocks of social media. Business horizons, 54(3), 241-251.



#OneLoveManchester

Media sociais para diagnóstico social



Media sociais para diagnóstico social

� “Conteúdo centrado em eventos” 

Dados permitem analisar adaptação humana e potencial resiliência face a 
situações de crise e emergência social resultante de eventos:

� Inesperados

� Extremos

� Potencialmente stressantes

� Eventos com alterações nas dimensões física, espacial e temporal e que 
têm efeitos que atravessem todos os níveis de um sistema social, 
desviando-se da “normalidade” ou estados pré-existentes, exigindo do 
sistema uma adaptação específica ao evento(s)

� Epidemias

� Crises de saúde (e.g. alimentares)

� Ataques terroristas

� Catástrofes naturais ou tecnológicas

� Episódios meteorológicos extremos (e.g. vagas de calor)

� …



Evento(s)
(e.g. surto de 

epidemia, ataque 
terrorista, 
incêndio)

Diagnóstico social: Perceção de crise

� Perceção (individual) de crise – Deteção de algo - evento(s) - que 
se desvia do que é o “normal” e é avaliado como ameaçador, 
implicando respostas que não são aquilo que as pessoas e 
organizações normalmente dariam, se não estivessem sob ameaça
(Gaspar, Barnett, & Seibt, 2015).

�Quando é percecionada uma crise?

�Quando devemos iniciar a 
comunicação de crise?



Gaspar, R., Barnett, J., Seibt, B. (2015). La crisis vista por el individuo: el Enfoque de la Desviación de la 
Norma. Psyecology: Revista Bilingüe de Psicologia Ambiental, 6, 103–135. 

Diagnóstico social >> Comunicação de riscos e de crise

Norm Deviation Approach (Enfoque de la Desviación de la Norma; 
Gaspar, Barnett & Seibt, 2015)

Perceção de crise

DN = Desviación
de la Norma

Monitorização psicossocial >> Comunicação de riscos e de crise



US Airways 1549 crash on Hudson river; January 15, 2009

Sensores sociais

Seres humanos = Sensores sociais



1. August 2, 2014 – First US Ebola patient arrives at hospital in Atlanta, Georgia.
2. August 5, 2014 – Second US Ebola patient arrives at hospital in Atlanta, Georgia.
3. August 7, 2014 – First European Ebola patient arrives in Madrid.
4. September 15, 2014 – President Obama announces that the US is sending up to 3,000 troops to West Africa to assist in 

responding to Ebola outbreak.
5. September 30, 2014 – Man in Dallas, Texas is first to be diagnosed with Ebola on US soil.
6. October 8, 2014 – Man diagnosed with Ebola in Dallas, Texas dies of the disease.
7. October 15, 2014 – Second nurse caring for Ebola patient in Dallas, Texas is diagnosed with the disease.
8. December 29, 2014 – Woman is first to be diagnosed with Ebola in the UK.
9. March 13, 2015 – Healthcare worker who contracted Ebola while volunteering in a Sierra Leone arrives at Maryland hospital.

Sensores sociais



Perceção de algo que se 
desvia da norma

(inesperado e extremo)

Avaliação do grau de 
ameaça ao bem estar

(potencialmente stressante)

Processo de stress 
envolvendo respostas que 

os indivíduos e 
organizações não dariam, 

em situação “normal”

Várias formas de

Coping
(com diferentes 

funções 
adaptativas)

Avaliação e resposta à crise

Gaspar, R., Barnett, J., Seibt, B. (2015). La crisis vista por el individuo: el Enfoque de la Desviación de la 
Norma. Psyecology: Revista Bilingüe de Psicologia Ambiental, 6, 103–135. 

Evento(s)
(e.g. surto de 

epidemia, ataque 
terrorista, 
incêndio)

�Quando é percecionada uma crise?

�Quando devemos iniciar a 
comunicação de crise?



Análise psicossocial dos media sociais:  O caso das crises alimentares



Gaspar, R., Gorjão, S., Seibt, B., Lima, M.L., Barnett, J., Moss, A., & Wills, J. (2014). Tweeting during food crises: 

A psychosocial analysis of EHEC threat coping expressions on social media. 
International Journal of Human-Computer Studies, 72 , 239-254. 

Sensores sociais



Media sociais para diagnóstico social

Muitas mensagens/discussão mas… 
Evento(s) percecionado como uma crise?

Gaspar, R., Barnett, J., Seibt, B. (2015). La crisis vista por el individuo: el Enfoque de la Desviación de la 
Norma. Psyecology: Revista Bilingüe de Psicologia Ambiental, 6, 103–135. 



Certeza Incerteza<

Gaspar, R., Gorjão, S., Seibt, B., Lima, M.L., Barnett, J., Moss, A., & Wills, J. (2014). Tweeting during food crises: 

A psychosocial analysis of EHEC threat coping expressions on social media. 
International Journal of Human-Computer Studies, 72 , 239-254. 

Media sociais para diagnóstico social



Incerteza = Mais estratégias de coping do que o esperado 
associadas a avaliação de ameaça

(exceto escape: maior quando existia certeza de qual(is) produto(s) a evitar)

�Avaliação de ameaça e resposta associada pode variar ao longo do tempo!

� Comparação entre 2 periodos: Certeza que o produto origem do surto eram pepinos espanhóis
(23-31 Maio) vs. incerteza sobre qual(is) o(s) produto(s) contaminado (31 Maio - 9 Junho)

Certainty Uncertainty

n %
Adjusted 
residual

n %
Adjusted 
residual
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lf

Self-Reliance 12 3.21% 1.1 29 2.21% -1.1

Problem Solving 15 4.01% 1.9 29 2.21% -1.9

Accommodation 70 18.72% -1.0 276 21.00% 1.0

C
o
nt
ex
t

Support Seeking 33 8.82% -0.6 130 9.89% 0.6

Information
Seeking

75 20.05% 1.7 214 16.29% -1.7

Negotiation 20 5.35% 2.2 39 2.97% -2.2

T
hr
ea
t

Se
lf

Delegation 40 10.70% 0.0 140 10.65% 0.0

Helplessness 10 2.67% -1.8 63 4.79% 1.8

Submission 5 1.34% -3.0 62 4.72% 3.0

C
o
nt
ex
t

Isolation 7 1.87% 1.1 15 1.14% -1.1

Escape 36 9.63% 2.2 83 6.32% -2.2

Opposition 51 13.64% -1.9 234 17.81% 1.9

χ2 = 33.184; p = .000
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Estudo EHEC - resultados



Perceção de crise

Muitas mensagens/discussão, mas ... 
Evento(s) percecionado como uma crise?
� Sim!

Quando foi a crise percecionada?
� O período de incerteza corresponde mais à definição 

de crise (desvio de norma percebido + estratégias de 
enfrentamento indicativas de avaliação de ameaça)

Quando deve começar a comunicação de crise?
� Antes mesmo de surgir uma crise mas quando já existem 

indicadores de que ela poderá surgir em breve: ou seja, 
quando é percecionado desvio da norma.

� mas ... realizar monitorização do discurso e adaptar a 
comunicação às variações (e.g., da certeza à incerteza).



www.masquecomunicacion.com/blog/t

ag/crisis-pepino-espanol/

www.muypymes.com/2011/06/08/150-millones-

para-paliar-los-danos-de-la-%E2%80%9Ccrisis-del-

pepino%E2%80%9D
www.giantmicrobes.com/us/pro

ducts/ecoli.html

� As pessoas enfrentam a situação de forma flexível, com diferentes funções 
e estratégias: Algumas formas indicam que as pessoas têm poucos 
recursos para lidar com as exigências (e.g., medo) vs. outras implicam 
que têm recursos (e.g., humor).

O papel dos recursos



Media sociais para…

Monitorização psicossocial para…

Comunicação de crise/intervenção baseada

na evidência



A pandemia por COVID-19



Comunicação de risco Comunicação de crise

Mensagens relativas a probabilidades
conhecidas de consequências negativas e de
como podem ser reduzidas; abordam a
compreensão de nível técnico (perigos) e as
crenças culturais (ultraje)

Mensagens relativas a um estado presente
ou condições de um dado evento;
magnitude, imediatez, duração e
controlo/remediação; causas, culpa,
consequências

Principalmente persuasiva (campanhas de
educação pública, marketing)

Principalmente informativa (notícias
disseminadas nos media ou através de um
sistema de emergência)

Frequente/rotineira Infrequente/não-rotineira
Centrada no comunicador/mensagem Centrada no recetor/situação
Baseada no que é presentemente conhecido
(estimativas, projeções científicas)

Baseada no que é conhecido e no que não é
conhecido

Longo prazo (pré-crise), Preparação de
mensagens (campanha)

Curto prazo (crise), menos preparação
(responsiva)

Especialista técnico, cientista
Autoridades/gestores de emergência,
especialistas técnicos

Âmbito pessoal Âmbito pessoal, comunitário ou regional
Mediada: anúncios publicitários, brochuras,
panfletos

Mediada: conferências e comunicados de
imprensa, discursos, websites

Controlada e estruturada Espontânea e reativa

Adaptado de: Reynolds, B., & Seeger, M. (2005). Crisis and emergency risk communication as an integrative model. 
Journal of Health Communication, 10, 43–55. doi: 10.1016/j.taap.2010.10.023 



(as fases de) Comunicação de crise



Cronograma dos eventos: https://www.ecdc.europa.eu/en/novel-coronavirus/event-background-2019

Cronologia da COVID-19

24/01/2020 03/06/2020

1º caso em PT
(02/03/2020)

1º caso na UE 
(FR; 24/01/2020)

WHO: “Global Pandemic” (11/03/2020)
“Estado de alerta” (13/03/2020

WHO: “Public health emergency 
of international concern” (30/02/2020)

“Estado de emergência” (18/03/2020) ) + Confinamento

“Estado de calamidade” 
(03/05/2020) 
+ Desconfinamento

Fase de mitigação – DGS 
(26/03/2020)

Confinamento obrigatório

Fase de contenção/contenção alargada Fase de mitigação



(as fases de) Comunicação de crise

A comunicação de riscos e a comunicação de 
crise não serão eficazes se não conhecermos a 
audiência para quem estamos a comunicar!

Papel da psicologia…
e dos psicólogos!

Comunicação de riscos



�O modo como as pessoas avaliam e lidam com situações
potencialmente stressantes é “moldada” pelas suas perceções:

Exigências colocadas pela situação

Recursos para lidar com as exigências

(Blascovich, 2008; Domingos et al., 2018; 2020; Gaspar et al., 2015, Lazarus, 1994; 

Lazarus & Folkman, 1980; 1984; 1991; Zimmer-Fembeck & Skinner, 2016)

Avaliação de ameaça: Exigências vs. Recursos

Exigências: condições ou requisitos acrescidos, perante o desvio 

normativo que a situação de crise impõe. 

Recursos: ferramentas individuais e sociais que capacitam as 

pessoas para lidar positivamente com a situação de crise. 



Exigências

Perigo 

(e.g., desmaiar)

Esforço 

(e.g., cansaço)

Incerteza 

(e.g., acerca do que fazer)

Recursos

Conhecimento

(e.g., tipos de estratégias)

Disposições Individuais

(e.g., motivações)

Suporte Externo

(e.g., institucional)

(Blascovich, 2008; Blascovich & Mendes, 2000; Domingos, Gaspar, Fonseca, & Marôco, 2020)

Exigências vs. recursos

RE

Avaliação de exigências vs. recursos

Desafio Ameaça

Papel da psicologia…
e dos psicólogos!



Event(s)
(e.g. epidemics, 
terrorist attacks, 

heatwaves)

Perceção de algo que se 
desvia da norma

(inesperado e extremo)

Avaliação do grau de 
ameaça ao bem estar

(potencialmente stressante)

Processo de stress 
envolvendo respostas que 

os indivíduos e 
organizações não dariam, 

em situação “normal”

Várias formas de

Coping
(com diferentes 

funções 
adaptativas)

Avaliação e resposta à crise

Gaspar, R., Barnett, J., Seibt, B. (2015). La crisis vista por el individuo: el Enfoque de la Desviación de la 
Norma. Psyecology: Revista Bilingüe de Psicologia Ambiental, 6, 103–135. 

Avaliação

Desafio Ameaça



Recursos

Sensores sociais

Grupo de trabalho em “Perceção e Comunicação em situação de crise
– Direção-Geral da Saúde –



Para além do diagnóstico social: 
Monitorização psicossocial

� A monitorização psicossocial permite recolha de dados 
longitudinais:

1. Exigências que os cidadãos percecionam associadas à pandemia, 
bem como os recursos (sociais e pessoais) que consideram 
disponíveis - Análise qualitativa.

2. Indicadores de perceção de risco dos cidadãos (inferidos a 
partir do nível de ameaça) associado à pandemia - Análise 
quantitativa.

… para desenvolver recomendações para a comunicação 
de crise/intervenção baseada na evidência.



Método de extração
de dados 

� Monitorização psicossocial das redes sociais: comentários a 
posts/notícias sobre COVID-19 extraídos das redes de Facebook® das 
fontes noticiosas Sic Notícias, Correio da Manhã, Expresso, TVI 24, 
Público e Observador (como representativos dos meios de 
comunicação social nacionais em Portugal). 

� No início da monitorização foram igualmente incluídos dados extraídos 
das redes de Facebook® da DGS, INEM, SNS, SAPO e CMTv.

� Desde janeiro de 2020 forma analisados 64205 comentários em 32 
periodos de 4 dias.

Domingos, S., Gaspar, R., Fonseca, H., & Marôco, J. (2020). DeCodeR framework: data collection and coding for 
demands and resources appraisal in extreme weather events. PsyEcology. 11, 90-103. 



Codificação de dados

Exigências

Perigo

Saúde física

Saúde mental

Ameaça à vida

Social

Ecológico

Fragilidades

Esforço

Metabólico

Comportamental

Psicológico

Financeiro

Incerteza
Situacional

Resposta apropriada

DeCodeR – Codificação de E & R

Recursos

Conhecimentos

Habilidades & 

Capacidades

(CHC)

Tangíveis

Lugares

Capacidades físicas

Capacidades psicológicas

Estratégias comportamentais

Disposições
(caract. individuais)

Traços & Estados

Cognições & Motivações

Suporte

Emocional

Informacional

Instrumental

Espiritual

Institucional

(Domingos, Gaspar, Fonseca, & Marôco, 2020)

Domingos, S., Gaspar, R., Fonseca, H., & Marôco, J. (2020). DeCodeR framework: recogida de datos y codificación de 
exigencias y evaluación de recursos en fenómenos climáticos extremos.

Psyecology: Revista Bilingüe de Psicologia Ambiental, 11, 90-103. 



Codificação de dados



Cronograma dos eventos: https://www.ecdc.europa.eu/en/novel-coronavirus/event-background-2019

Cronologia da COVID-19 – Análise de conteúdo

24/01/2020

1º caso em PT
(02/03/2020)

1º caso na UE 
(FR; 24/01/2020)

WHO: “Global Pandemic” (11/03/2020)
“Estado de alerta” (13/03/2020

WHO: “Public health emergency 
of international concern” (30/02/2020)

“Estado de emergência” (18/03/2020) ) 
+ Confinamento

Fase de contenção/contenção alargada

18/03/2020



Exemplos de Exigências - Pré-confinamento

Exigências Exemplos

Perigo

Saúde física

“Controlo nos aeroportos já!!!! Ou estão 
à espera que alguém morra....???”

Saúde mental

Ameaça à vida

Social

Ecológico

Fragilidades

Esforço

Metabólico “Tenho amigos que reenviam 
mensagens sem sequer as lerem , por 
vezes chegam-me 15 mensagens iguais 
diversos amigos, isto tambem é uma 
forma de propagação de virus, eu há 
muitos que as apago.....”

Comportamental

Psicológico

Financeiro

Incerteza
Situacional “Como é que se transmite este virús? É 

como a gripe? Vias respiratórias ou 
troca de fluídos?”

Resposta
apropriada



Exemplos de Recursos - Pré-confinamento

Recursos Exemplos

Conhecimentos
Habilidades & 
Capacidades

(CHC)

Tangíveis

“Que eu saiba já estão 3 hospitais 
preparados para casos de coronavirus.”

Lugares

Capacidades
físicas

Capacidades
psicológicas

Estratégias
comportamentais

Disposições
(caract. individuais)

Traços & Estados “Recebi mas não passo a ninguém. 
Enviem mensagens de esperança e de 
ajuda. ❤”Cognições & 

Motivações

Suporte

Emocional
“Já recorri várias vezes à Saúde 24 e 
atendem muitíssimo bem e no dia 
seguinte telefonam a confirmar o nosso 
estado de saúde.”

Informacional

Instrumental

Espiritual

Institucional



Cronograma dos eventos: https://www.ecdc.europa.eu/en/novel-coronavirus/event-background-2019

03/05/2020

“Estado de emergência” (18/03/2020) ) + Confinamento

“Estado de calamidade” 
(03/05/2020) 
+ Desconfinamento

Fase de mitigação – DGS 
(26/03/2020)

Confinamento obrigatório

Fase de mitigação

18/03/2020

Cronologia da COVID-19 – Análise de conteúdo



Exemplos de Exigências - Confinamento

Exigências Exemplos

Perigo

Saúde física
“As pessoas continuam a sair de casa 
para o que não é essencial. Com a 
desculpa de que a vida tem de 
continuar etc. Na minha opinião ainda 
se está a facilitar muito em muita 
coisa.”

Saúde mental

Ameaça à vida

Social

Ecológico

Fragilidades

Esforço

Metabólico “Calem-se! Se não têm nada de 
concreto para dizer. Calem-se. São as 
nossas vidas e dos nossos que estão na 
corda bamba. Vocês são um nojo! Mas, 
as eleições virão.”

Comportamental

Psicológico

Financeiro

Incerteza

Situacional “Isto não está correto, ontem a página 
do município de Setúbal anunciou 9 
casos confirmados, aqui hoje falam 7 
casos...”

Resposta
apropriada



Exemplos de Recursos - Confinamento

Recursos Exemplos

Conhecimentos
Habilidades & 
Capacidades

(CHC)

Tangíveis “Pessoal os dados do relatório da dgs
são sempre referentes até às 0h . As 
entidades locais vão atualizando às 
vezes durante o dia, pode acontecer 
discrepâncias por causa disso. Também 
podem haver erros claro, mas já viram 
como deve ser difícil fazer este 
relatório, não estamos a falar de uma 
conta de somar simples!”

Lugares

Capacidades
físicas

Capacidades
psicológicas

Estratégias
comportamentais

Disposições
(caract. individuais)

Traços & Estados
“Juntos vamos conseguir vencer esta 
batalha ��”Cognições & 

Motivações

Suporte

Emocional
“(…)há fábricas que estão a funcionar 
sim , mas também há fábricas que 
estão a trabalhar para os nossos 
profissionais !”

Informacional

Instrumental

Espiritual

Institucional



Cronograma dos eventos: https://www.ecdc.europa.eu/en/novel-coronavirus/event-background-2019

03/06/2020

“Estado de calamidade” 
(03/05/2020) 
+ Desconfinamento

Confinamento obrigatório

Fase de mitigação

03/05/2020

Cronologia da COVID-19 – Análise de conteúdo



Exemplos de Exigências - Desconfinamento

Exigências Exemplos

Perigo

Saúde física

"Vai ser bonito nas creches crianças 
pequenas indefesas"

Saúde mental

Ameaça à vida

Social

Ecológico

Fragilidades

Esforço

Metabólico

“Cansada de ler e ver tanta 
desinformação !”

Comportamental

Psicológico

Financeiro

Incerteza
Situacional “O número total de casos confirmados 

na zona centro é menor em relação a 
ontem. Qual a explicação?”

Resposta
apropriada

Expressões de atenuação do risco (e.g. "Toca a manter tudo 
fechado por um vírus que tem a mortalidade da gripe.")



Exemplos de Recursos - Desconfinamento

Recursos Exemplos

Conhecimentos
Habilidades & 
Capacidades

(CHC)

Tangíveis

“só deixo fora de casa os sapatos faço 
sempre isso e não tenho problemas”

Lugares

Capacidades
físicas

Capacidades
psicológicas

Estratégias
comportamentais

Disposições
(caract. individuais)

Traços & Estados “tanta gente desacreditada ! meu Deus 
vamos acreditar e ter muita fé e 
esperança”Cognições & 

Motivações

Suporte

Emocional

“Bem hajam os profissionais de saúde 
������”

Informacional

Instrumental

Espiritual

Institucional



Sumário resultados – Qualitativos
Exigências:
� Falta de controle aeroportuário nas chegadas da China e de 

outros países;
� Preconceito em relação a asiáticos;
� Falta de confiança nos serviços de saúde;
� Incerteza face ao fecho de escolas e outras medidas propostas;
� Medo e preocupação face a possíveis infrações de quarentena,
� Desconfiança nos dados oficiais;
� Confusão associada a linguagem técnica;
� Incerteza quanto à duração da pandemia;
� Irritação, cansaço, medo, …
� …
Recursos:
� Confiança nas autoridades de saúde;
� Apoio aos profissionais de saúde.
� Máscaras
� …



Análise quantitativa
Como indicador da perceção de risco considerou-se o nível de Ameaça
� “Potencial ameaçador” (dread) é considerado o mais consistente preditor 

da perceção de risco no paradigma psicométrico do risco (e.g. Slovic, 1987).

� Seguindo o modelo de Blascovich e Mendes (2001) e a abordagem 
DeCodeR (Domingos, Gaspar et al, 2020), foi criado um rácio, calculado 
dividindo o total de comentários codificados como exigências pelos 
comentários codificados como recursos, para cada ciclo de 4 dias.

Ameaça = 

Recursos < Exigência = Ameaça
Recursos > Exigências = Desafio
(Blascovich & Mendes, 2001)

Valores > 1 = Ameaça
Valores < 1 = Desafio
Valores = 1 � E = R

E
R



1º caso em PT
(02/03/2020)

1º caso na UE 
(FR; 24/01/2020)

WHO: “Global Pandemic” (11/03/2020)
“Estado de alerta” (13/03/2020

Cronograma dos eventos: https://www.ecdc.europa.eu/en/novel-coronavirus/event-background-2019

WHO: “Public health emergency 
of international concern” (30/02/2020)

“Estado de emergência” (18/03/2020) ) + Confinamento

Resultados – Indicadores quantitativos

Grupo de trabalho em “Perceção e Comunicação em situação de crise – Direção-Geral da Saúde
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“Estado de calamidade” 
(03/05/2020) 
+ Desconfinamento

Fase de mitigação – DGS 
(26/03/2020)



Prática baseada na evidência

� Compreender a perceção de risco face a uma emergência de 
saúde pública, como a pandemia por COVID-19, possibilita
definir estratégias de comunicação costumizadas (às
diferentes necessidades e/ou prioridades dos grupos alvo) e 
recursos de mobilização social.

� Media sociais providenciam evidências que permitem

promover a reavaliação do(s) evento(s) como desafios (E<R) 

mais do que como ameaças (E>R).

� Reduzir a perceção de exigências, aumentar a 

perceção de recursos.

O papel da psicologia… e dos psicólogos!



1a Ordem 2a Ordem 3a Ordem

Exigências

Perigo

Saúde

Psicológico

Físico

Social

Ecológico

Vulnerabilidade

Esforço

Metabólico

Comportamental

Psicológico

Financeiro

Incerteza
Situacional

Resposta

�Comunicação de risco com vista à 
redução do perigo (e.g. gestão de 
emoções; empatia; confiança; …)

�Partilhar informação e/ou
recomendações para redução do 
esforço (e.g. soluções de proteção
com baixos custos financeiros)

�Comunicação de risco com vista à 
redução de incerteza (e.g. duração
estimada dos eventos; quais os
comportamentos a adotar?; …).

Como comunicar para reduzir 
exigências percebidas?

Exigências
Prática baseada na evidência



1a Ordem 2a Ordem 3a Ordem

Resources

Conhecimento 

& Habilidades

Tangíveis

Lugares

Físicas

Psicológicas

Comportamentais

Disposições 

Individuais

Traços & Tendências

Cognições & Motivos

Suporte 

Externo

Emocional

Informacional

Instrumental

Espiritual

Institucional

Como comunicar para 
aumentar recursos 

percebidos?

� Capacitar para eventos atuais e 
futuros (optimismo, esperança, …).

Recursos
Prática baseada na evidência



Recursos

Recomendações

Reduzir Perceção de Exigências 

Objetivo Recomendação

Reduzir o nível de 

perigo percebido

– Comunicar a % de óbitos em conjunto com a % de recuperados num 
formato fácil de compreender (iconografia).

– Comunicar que o vírus não tem nacionalidade, nem idade (i.e. não afeta 
apenas cidadãos de certos países nem apenas pessoas idosas e pessoas 
doentes).

Reduzir o nível de 

esforço percebido

– Comunicar que os comportamentos a ter neste momento são os mesmos 
a ter para a gripe (etiqueta respiratória, higiene das mãos e outros cuidados) 
e que o que é pedido não adiciona um esforço adicional porque é aquilo que 
já deveria ser o normal a fazer.

Reduzir o nível de 

incerteza percebida

– Comunicar que apesar de o vírus ser novo e de haver ainda alguma 
incerteza na forma como se transmite e período de incubação, o vírus já é 
menos novo, i.e. sabemos mais neste momento do que se sabia no início da 
epidemia.



Recursos

Recomendações
Aumentar Perceção de Recursos

Objetivo Recomendação

Aumentar perceção 

de eficácia de cada 

pessoa para lidar com 

a epidemia

– Comunicar que a forma mais eficaz de controlar a epidemia é aquilo que pode 
ser feito pelos cidadãos (etiqueta respiratória, higiene das mãos e outros 
cuidados).

– Comunicar que as medidas de proteção individual recomendadas (etiqueta 
respiratória, higiene das mãos e outros cuidados) são o “novo normal”, devendo 
ser mantidas, para estarmos melhor preparados para situações futuras.

Aumentar perceção 
de suporte externo 
(e.g. institucional)

– Comunicar que o SNS24 é a porta de entrada para o cidadão esclarecer 
dúvidas e ter informação personalizada sobre as recomendações e ações a 
adotar neste momento.
– Comunicar que cientistas, epidemiologistas e outros profissionais estão, em 
todo o mundo, a trabalhar para termos mais conhecimento, métodos/técnicas de 
diagnóstico cada vez mais eficazes e rápidos, e ferramentas cada vez mais 
eficazes para combater o vírus.

Promover disposições 

positivas

– Comunicar que as epidemias apesar de serem situações com consequências 
muito negativas, são também momentos de aprendizagem, juntando novas 
aprendizagens às anteriores aprendizagens obtidas com outras epidemias no 
passado, para se conseguir responder de forma eficaz em situações futuras.
– Comunicar que a epidemia pode ser uma oportunidade para pensar em novas 
e criativas formas de trabalho à distância, quando seja possível (e.g. teletrabalho; 
reuniões virtuais).



Princípios orientadores para comunicação de riscos e crise, baseados na 
perceção de riscos – Doença Respiratória Aguda por 2019-nCoV

Toolkit de Comunicação para profissionais de saúde

Recomendações para comunicação de risco
e crise & Recursos de mobilização social



A Psicologia e os psicólogos…

No combate à pandemia por COVID-19
(Divisão de Literacia, Saúde e Bem Estar – Direção-Geral da Saúde)



Recursos

Communicação e mobilização social

https://covid19.min-saude.pt/



Recursos

Communicação e mobilização social

https://covid19.min-saude.pt/

Potenciar recursos sociais



Recursos

Communicação e mobilização social

https://covid19.min-saude.pt/

Potenciar recursos sociais



Recursos

Communicação e mobilização social
Potenciar recursos individuais

https://www.facebook.com/direcaogeralsaude/posts/2953541434668458?__xts__%5B0%5D=68.ARBgw7BQ6O0OQC3hdmpcsI1ZQh0NICcszjnK1ln3CzqvEhIL2w335aUNPiGi7uBiks68g99W0CLSXyrAbqD1p1TjkhFG0
5GQMHeJZRGQDTlgvWn9ICLzANTaBkvNrrMnmX29HMBK3lzwYPLReby6VjUDsonXbv5iRpcitRGbEbTZVdtk3SsBD7N0CmRDVIt-

CPv6TdjuyenUwbCXDlvc5rr47MZzEa9x0Vmt4VVHPaf0PpmmBD_cIB3DOeRnx55lY3QzRRTEugG8l9cfnC7tcK4UfOtd-j8pmKE-K1RsAL9rYLwengcgW7--IaXkOnfy18M4V8-BEWiSyE2XUrlf50-ulA&__tn__=-R



Recursos

Communicação e mobilização social

https://covid19.min-saude.pt/

Potenciar recursos individuais



Conclusões

Os media sociais, a Psicologia e os Psicólogos



Os media sociais, a Psicologia e os Psicólogos

1. Diagnóstico social (Social sensing): “tirar uma
foto” do que está a acontecer num momento

� Quando é percecionada uma crise? 

� Quando devemos iniciar a comunicação de crise?

� Como são as crises – particularmente eventos
sociais indutores de stress – avaliadas num
determinado momento e como os
individuos/grupos as enfrentam/respondem?



Os media sociais, a Psicologia e os Psicólogos

2. Monitorização psicossocial: Comunicação e 
intervenção baseada na evidência

� Reduzir exigências, aumentar recursos… promover a 
resiliência!

Da comunicação de crise à comunicação de recursos

Promover uma avaliação do(s) evento(s) mais como um 
desafio para lidar, do que uma ameaça. ����Resiliência!

Media sociais

Informação sobre os processos de adaptação humana e 
resiliência social durante eventos sociais indutores de stress



Muchas gracias!
Obrigado!

rgaspar@ucp.pt
Twitter: RuiGasparC
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